
Aula 26 3 Qualidade em Tradução: A Norma 
ISO 17100
Você já se perguntou o que realmente define uma tradução de alta qualidade? Em um mundo onde a comunicação 
global é constante e a informação flui sem barreiras, a tradução deixou de ser apenas uma ponte entre idiomas 
para se tornar um pilar estratégico para empresas e indivíduos. Mas, com tantos tradutores e agências no 
mercado, como garantir que o trabalho entregue atenda às expectativas e, mais importante, aos padrões 
internacionais?

É exatamente essa a questão que a Norma ISO 17100 busca responder. Ela não é apenas um conjunto de regras 
burocráticas; é um guia prático, uma verdadeira bússola que orienta tradutores e agências rumo à excelência, 
garantindo que o serviço prestado seja consistente, confiável e, acima de tudo, de alta qualidade. Entender essa 
norma é um diferencial competitivo e uma garantia de profissionalismo.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os segredos da ISO 17100. Você descobrirá o que ela 
estabelece, desde os requisitos de competência profissional até os recursos técnicos e os processos de trabalho. 
Exploraremos o fluxo de trabalho exigido, incluindo tradução, revisão e finalização, e como a certificação impacta 
agências e tradutores. Prepare-se para integrar as tendências mais recentes, como o uso de CAT Tools e a pós-
edição de tradução automática, ao seu arsenal de conhecimentos. Ao final, você será capaz de identificar os 
pilares da qualidade em tradução e entender como a ISO 17100 eleva o padrão da sua atuação profissional.



O Desafio da Qualidade: 
Mais que Palavras, uma 
Promessa
Imagine que você está construindo uma casa. Você confiaria 
em um construtor que não segue nenhuma planta, não usa 
materiais padronizados e não tem um processo claro de 
inspeção? Provavelmente não. A qualidade na construção é 
verificável, com normas e etapas bem definidas. Mas e na 
tradução? Como podemos medir algo tão subjetivo quanto a 
"qualidade" de um texto traduzido?

Por muito tempo, a qualidade em tradução foi vista de forma 
subjetiva, dependendo da percepção do cliente ou do próprio 
tradutor. Isso gerava inconsistências, retrabalhos e, muitas 
vezes, frustração. O problema é que, em um mercado 
globalizado, a tradução é a voz de uma empresa, a clareza de 
um manual técnico ou a precisão de um documento legal. 
Erros podem custar caro, não apenas em dinheiro, mas em 
reputação e credibilidade.

A ISO 17100 transforma a subjetividade em um 
conjunto de critérios claros e auditáveis.

É nesse cenário que surge a necessidade de um padrão 
objetivo. Assim como um engenheiro segue normas para 
garantir a segurança de uma ponte, um tradutor precisa de um 
referencial para assegurar a excelência do seu trabalho. A ISO 
17100 entra em cena como essa "planta" para a tradução, 
transformando a subjetividade em um conjunto de critérios 
claros e auditáveis. Ela não promete uma tradução "perfeita" 3 
afinal, a perfeição é um ideal 3 mas sim uma tradução que 
atende a requisitos rigorosos de processo e competência, 
minimizando riscos e maximizando a satisfação.



ISO 17100: O Que É e Por Que Ela Importa?

Norma Internacional
Estabelece requisitos 
específicos para serviços de 
tradução, criada por 
especialistas de diversos países.

Certifica PSTs
Certifica provedores de serviços 
de tradução (agências ou 
freelancers como empresas), 
não tradutores individuais.

Garantia de Qualidade
Demonstra sistema de gestão da 
qualidade em vigor, com 
profissionais qualificados e 
processos rigorosos.

Quando falamos em ISO, muitos pensam em burocracia ou em selos para produtos. No entanto, a ISO 17100 é 
diferente. Ela é uma norma internacional específica para os serviços de tradução, estabelecendo requisitos para 
todos os aspectos do processo de tradução que afetam a qualidade e a entrega do serviço. Pense nela como um 
manual de boas práticas para o setor, criado por especialistas de diversos países.

Ela não certifica o tradutor individualmente, mas sim o provedor de serviços de tradução (PST), que pode ser uma 
agência ou um tradutor freelancer que opera como uma pequena empresa. A certificação demonstra que o PST 
tem um sistema de gestão da qualidade em vigor, que segue os requisitos da norma em cada projeto. Isso significa 
que, ao contratar um PST certificado, o cliente tem a garantia de que o serviço será executado por profissionais 
qualificados, utilizando recursos adequados e seguindo um fluxo de trabalho rigoroso.

"A ISO 17100 oferece uma linguagem comum para clientes e provedores, reduzindo mal-entendidos e 
aumentando a confiança."

A importância da ISO 17100 reside em sua capacidade de padronizar a expectativa de qualidade. Ela oferece uma 
linguagem comum para clientes e provedores, reduzindo mal-entendidos e aumentando a confiança. Para os 
tradutores, entender seus princípios é fundamental, pois mesmo que não busquem a certificação individual, a 
norma define as melhores práticas do mercado, tornando-se um benchmark para a excelência profissional. É como 
ter um selo de "qualidade garantida" para o processo, não apenas para o produto final.



O Coração da Qualidade: Requisitos de 
Competência Profissional
A base de qualquer serviço de tradução de qualidade 
é, sem dúvida, o profissional que o executa. A ISO 
17100 reconhece isso e dedica uma parte significativa 
aos requisitos de competência profissional. Não 
basta ser bilíngue; é preciso ter um conjunto 
específico de habilidades e conhecimentos para ser 
considerado apto a entregar um serviço de tradução 
que atenda aos padrões da norma.

Imagine um chef de cozinha. Ele não só sabe cozinhar, 
mas entende de ingredientes, técnicas, higiene e 
apresentação. Da mesma forma, um tradutor 
profissional precisa de mais do que domínio 
linguístico. A norma exige que o tradutor possua 
qualificação formal (graduação em tradução ou área 
correlata), experiência comprovada (mínimo de dois 
anos em tempo integral) ou uma combinação de 
ambos. Além disso, são essenciais competências 
como a capacidade de pesquisar, de dominar 
ferramentas tecnológicas e de compreender o 
contexto cultural e técnico do material.

01

Qualificação Formal
Graduação em tradução ou área correlata

02

Experiência Comprovada
Mínimo de dois anos em tempo integral

03

Competências Técnicas
Pesquisa, ferramentas tecnológicas, contexto cultural

04

Conhecimento Especializado
Familiaridade com terminologia específica da área

Essa exigência de competência é crucial. Ela garante que o tradutor não apenas transponha palavras, mas que 
compreenda a mensagem, o público-alvo e a finalidade do texto. Um tradutor técnico, por exemplo, precisa ter 
familiaridade com a terminologia específica da área, seja engenharia, medicina ou TI. A ISO 17100, portanto, eleva a 
barra do profissionalismo, assegurando que apenas indivíduos com o perfil adequado estejam envolvidos no 
processo, o que se reflete diretamente na qualidade final do trabalho.



Ferramentas do Ofício: Os Recursos 
Técnicos Essenciais
Além da competência humana, a qualidade em tradução moderna é indissociável dos recursos técnicos 
disponíveis. A ISO 17100 não apenas os menciona, mas os eleva a um pilar fundamental. Pense em um artesão: 
suas mãos são habilidosas, mas ele precisa das ferramentas certas 3 martelos, cinzéis, lixas 3 para transformar a 
matéria-prima em uma obra de arte. Na tradução, as ferramentas são digitais, mas sua importância é igualmente 
crítica.

Recursos Tecnológicos Exigidos:

Softwares de escritório e acesso à internet

Ferramentas de Tradução Assistida (CAT Tools)

Memórias de Tradução (TM)

Bases Terminológicas (TB)

A norma enfatiza a necessidade de o provedor de serviços de tradução (PST) ter acesso e utilizar recursos 
tecnológicos adequados. Isso inclui desde softwares de escritório e acesso à internet até as mais avançadas 
Ferramentas de Tradução Assistida por Computador (CAT Tools), memórias de tradução (TM) e bases 
terminológicas (TB). Esses recursos não substituem o tradutor, mas potencializam sua capacidade, garantindo 
consistência, agilidade e precisão.

A integração dessas ferramentas é o que permite ao tradutor moderno lidar com grandes volumes de texto, manter 
a uniformidade terminológica em projetos complexos e colaborar eficientemente com outros profissionais. Sem 
elas, seria como tentar construir um arranha-céu com ferramentas manuais: o resultado seria lento, inconsistente 
e, provavelmente, de qualidade inferior. A ISO 17100, ao exigir esses recursos, reconhece que a tecnologia é uma 
aliada indispensável na busca pela excelência.



CAT Tools: A Engenharia por Trás da 
Consistência
As Ferramentas de Tradução Assistida por Computador (CAT Tools) são o motor da produtividade e da 
consistência na tradução profissional. Longe de serem "tradutores automáticos", elas são ambientes de trabalho 
que oferecem uma série de funcionalidades para auxiliar o tradutor humano. Imagine um engenheiro que usa um 
software CAD para projetar uma peça: ele não está terceirizando o projeto para a máquina, mas usando-a para 
otimizar seu trabalho, garantir precisão e reutilizar componentes.

Segmentação
Divide o texto em segmentos (frases ou parágrafos) 
apresentados em ambiente organizado.

Integração TM/TB
Acessa traduções anteriores e termos aprovados 
instantaneamente para garantir consistência.

Controle de Qualidade
Identifica erros numéricos, de formatação ou 
terminologia automaticamente.

Múltiplos Formatos
Trabalha com diversos formatos de arquivo sem 
comprometer a formatação original.

Uma CAT Tool divide o texto original em segmentos, geralmente frases ou parágrafos, e os apresenta ao tradutor 
em um ambiente organizado. Sua principal função é integrar Memórias de Tradução (TM) e Bases Terminológicas 
(TB), que veremos a seguir. Isso permite que o tradutor acesse traduções anteriores e termos aprovados 
instantaneamente, garantindo que a mesma frase seja traduzida da mesma forma em todo o documento e em 
projetos futuros.

"Para a ISO 17100, o uso de CAT Tools não é apenas uma conveniência, mas um requisito para garantir a 
eficiência do processo e a uniformidade do resultado final."

Além disso, as CAT Tools oferecem recursos como controle de qualidade (QA checks) para identificar erros 
numéricos, de formatação ou de terminologia, e a capacidade de trabalhar com diversos formatos de arquivo sem 
comprometer a formatação original. Para a ISO 17100, o uso dessas ferramentas não é apenas uma conveniência, 
mas um requisito para garantir a eficiência do processo e a uniformidade do resultado final, elementos cruciais 
para a qualidade.



Memórias de Tradução (TM) e Bases 
Terminológicas (TB): O Tesouro da 
Consistência
Se as CAT Tools são o motor, as Memórias de 
Tradução (TM) e as Bases Terminológicas (TB) são o 
combustível que as faz funcionar com máxima 
eficiência. Elas são a espinha dorsal da consistência e 
da precisão, especialmente em projetos de longo 
prazo ou com grande volume. Pense em uma 
biblioteca bem organizada: a TM seria o arquivo de 
todos os livros já lidos e catalogados, enquanto a TB 
seria o dicionário especializado com definições e usos 
de termos específicos.

Memória de Tradução (TM)
Banco de dados que armazena pares de segmentos 
do texto original e suas respectivas traduções.

Sugere traduções existentes para segmentos 
semelhantes

Economiza tempo e garante consistência

Vital para documentos técnicos com repetições

Base Terminológica (TB)
Glossários especializados com termos-chave de 
um domínio específico.

Contém traduções aprovadas e definições

Inclui contextos de uso e notas

Essencial para gestão de terminologia técnica

Uma Memória de Tradução (TM) é um banco de dados que armazena pares de segmentos (frases, parágrafos) do 
texto original e suas respectivas traduções. Quando o tradutor encontra um segmento semelhante em um novo 
projeto, a TM sugere a tradução já existente, economizando tempo e garantindo que a terminologia e o estilo sejam 
mantidos. Isso é vital para documentos técnicos, onde a repetição é comum e a inconsistência pode gerar 
confusão ou até riscos.

Já as Bases Terminológicas (TB) são glossários especializados que contêm termos-chave de um determinado 
domínio, com suas traduções aprovadas, definições, contextos de uso e até notas sobre proibições. Elas são 
essenciais para a gestão de terminologia, um pilar da tradução técnica. A ISO 17100 reconhece que a utilização 
sistemática de TMs e TBs é fundamental para a entrega de traduções que não apenas soem bem, mas que sejam 
tecnicamente precisas e consistentes ao longo do tempo e entre diferentes projetos.



O Caminho da Qualidade: O Fluxo de 
Trabalho Exigido pela ISO 17100
A ISO 17100 não se limita a quem traduz ou quais ferramentas são usadas; ela detalha como o trabalho deve ser 
feito. Ela estabelece um fluxo de trabalho rigoroso, uma espécie de linha de montagem da qualidade, onde cada 
etapa é crucial para o resultado final. Imagine a produção de um carro: cada peça é montada, inspecionada e 
testada em uma sequência lógica. Na tradução, o processo é igualmente estruturado para garantir a excelência.

Tradução
Conversão do texto por tradutor qualificado

Revisão
Verificação por segundo profissional independente

Revisão Especialista
Validação técnica por especialista da área

Finalização
Verificação final e preparação para entrega

O fluxo de trabalho exigido pela norma é projetado para minimizar erros e maximizar a precisão e a adequação 
cultural. Ele vai muito além da simples tradução do texto-fonte. A norma define etapas claras que devem ser 
seguidas por qualquer provedor de serviços de tradução (PST) que busque a certificação ou que queira operar 
com os mais altos padrões de qualidade.

Este processo estruturado é o que diferencia um serviço de tradução profissional de um amador. Ele 
garante que o texto passe por múltiplos olhos e etapas de verificação, adicionando camadas de 
segurança e qualidade.



As Etapas Essenciais: Tradução e Revisão
As primeiras e mais fundamentais etapas do fluxo de trabalho da ISO 17100 são a tradução e a revisão. Elas 
formam o coração do processo e são realizadas por profissionais distintos para garantir a máxima qualidade. 
Pense em um livro sendo escrito: primeiro, o autor cria o texto; depois, um editor o revisa para garantir clareza, 
coerência e correção gramatical.

1. Tradução
O tradutor qualificado, utilizando CAT Tools, TMs e 

TBs, converte o texto do idioma de origem para o 
idioma de destino.

Foco na precisão semântica

Adequação cultural

Fluidez do texto

Respeito ao propósito e público-alvo

É a fase criativa e técnica, onde o conhecimento 
linguístico e de domínio do tradutor é plenamente 

empregado.

2. Revisão
Realizada por um segundo tradutor qualificado, 
igualmente experiente, que não participou da 
tradução inicial.

Comparação texto de destino vs. origem

Verificação de precisão e terminologia

Correção de gramática, ortografia, pontuação

Análise de estilo e formatação

É um controle de qualidade rigoroso, uma "segunda 
leitura" crítica que pega o que o primeiro tradutor 
pode ter deixado passar.

A exigência de um revisor independente é um dos pilares da ISO 17100 para assegurar a objetividade e a 
excelência.



Camadas Adicionais de Qualidade: Revisão 
de Especialista e Finalização

A jornada da qualidade não termina com a revisão. A ISO 
17100 prevê etapas adicionais que podem ser cruciais, 
especialmente para textos de alta complexidade ou 
sensibilidade. Essas camadas extras de verificação são 
como os testes finais em um produto antes de ser lançado 
no mercado, garantindo que ele não apenas funcione, mas 
que seja perfeito para seu uso específico.

1

Revisão de Especialista
Etapa opcional, mas altamente recomendada para 
textos técnicos, jurídicos ou científicos.

Realizada por especialista na área do conteúdo

Fluente no idioma de destino

Verifica precisão técnica e terminológica

Foco na exatidão dos conceitos

Complementa a expertise linguística

2

Finalização
Verificação final que garante que o documento 
esteja pronto para entrega.

Verificação da formatação

Integridade do arquivo

Aplicação de instruções específicas do cliente

Confirmação de conclusão de todas as etapas

Último "check" antes da entrega

Exemplo prático: Um manual de engenharia seria revisado por um engenheiro fluente no idioma de 
destino, que verificaria se os conceitos técnicos e a terminologia estão corretos, enquanto a finalização 
garantiria que todas as imagens, tabelas e formatações estejam perfeitas.



A Revolução da MTPE: Inteligência Artificial 
no Fluxo ISO 17100
O cenário da tradução está em constante evolução, e a Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE) é uma das 
tendências mais impactantes. A ISO 17100, embora focada em processos humanos, é flexível o suficiente para 
incorporar essas inovações. Pense em um carro autônomo: ele usa inteligência artificial para dirigir, mas ainda 
precisa de um motorista humano para supervisionar e intervir quando necessário. A MTPE funciona de forma 
semelhante.

Tradução Automática (MT)
IA e redes neurais produzem traduções cada vez mais fluidas e precisas, mas raramente atingem 
qualidade humana sem intervenção.

Pós-Edição (PE)
Tradutor humano qualificado revisa e corrige a saída da MT, garantindo padrões de qualidade 
equivalentes à tradução humana tradicional.

Conformidade ISO 17100
O pós-editor deve possuir as mesmas competências de tradutor e revisor, com processo de pós-
edição tão rigoroso quanto a revisão.

A Tradução Automática (MT), impulsionada por avanços em inteligência artificial e redes neurais, produz 
traduções cada vez mais fluidas e precisas. No entanto, ela raramente atinge a qualidade de uma tradução humana 
sem intervenção. É aí que entra a Pós-Edição (PE). Um tradutor humano qualificado, o pós-editor, revisa e corrige 
a saída da MT, garantindo que ela atenda aos mesmos padrões de qualidade de uma tradução humana tradicional.

"A habilidade de pós-edição tornou-se uma competência essencial para o tradutor moderno."

Para a ISO 17100, a MTPE pode ser uma ferramenta poderosa para otimizar o processo, especialmente em projetos 
com prazos apertados ou grandes volumes. Contudo, a norma exige que o pós-editor possua as mesmas 
competências de um tradutor e revisor, e que o processo de pós-edição seja tão rigoroso quanto o de revisão. A 
habilidade de pós-edição tornou-se uma competência essencial para o tradutor moderno, permitindo-lhe integrar a 
IA ao fluxo de trabalho sem comprometer a qualidade final.



O Impacto da Certificação: Para Agências de 
Tradução
A certificação ISO 17100 não é apenas um selo na parede; ela representa um compromisso sério com a qualidade e 
tem um impacto profundo nas agências de tradução. Imagine duas empresas de software: uma segue padrões 
rigorosos de desenvolvimento e testes, a outra não. Qual delas você confiaria para desenvolver um sistema crítico? 
A resposta é óbvia.

Diferencial Competitivo
Sinaliza para o mercado que a agência opera com 
processos padronizados, profissionais qualificados e 
recursos tecnológicos adequados.

Confiança do Cliente
Clientes sabem que estão contratando serviço com 
garantia de qualidade e consistência. Muitos clientes 
corporativos exigem certificação ISO.

Otimização Interna
Documentação de procedimentos, treinamento de 
equipe e monitoramento de desempenho resultam em 
maior eficiência e redução de custos.

Novos Mercados
Abre portas para clientes e mercados que valorizam 
conformidade com padrões internacionais.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Agência Certificada Provedor de Serviços de Tradução 
(PST) com ISO 17100

Agência X, certificada, ganha 
licitação de cliente multinacional

Agência Não Certificada PST com próprios padrões ou 
padrões de mercado

Agência Y, sem certificação, 
compete por preço em mercados 
menos exigentes

Para as agências, a certificação ISO 17100 é um poderoso diferencial competitivo. Ela sinaliza para o mercado que 
a agência opera com processos padronizados, profissionais qualificados e recursos tecnológicos adequados. Isso 
se traduz em maior confiança do cliente, que sabe que está contratando um serviço com garantia de qualidade e 
consistência. Muitos clientes corporativos, especialmente em setores regulados, exigem a certificação ISO de seus 
fornecedores.



O Impacto da Certificação: Para Tradutores 
Freelancers
Embora a ISO 17100 certifique o provedor de serviços 
de tradução (PST) e não o tradutor individualmente, os 
freelancers não estão alheios ao seu impacto. Pelo 
contrário, entender e aplicar os princípios da norma 
pode ser um divisor de águas na carreira. Pense em 
um chef freelancer: mesmo sem um restaurante 
certificado, ele pode seguir as melhores práticas de 
higiene e preparo, o que o torna mais atraente para 
clientes exigentes.

Qualificação Contínua
Busca constante por 
aprimoramento profissional e 
atualização de conhecimentos.

Investimento em 
Ferramentas
CAT Tools, TMs e TBs para 
garantir consistência e 
eficiência.

Fluxo de Trabalho 
Rigoroso
Inclui revisão por colega, 
mesmo que contratado 
especificamente para o projeto.

Para o tradutor freelancer, operar de acordo com os requisitos da ISO 17100 significa elevar seu próprio padrão de 
profissionalismo. Isso se manifesta na busca por qualificação contínua, no investimento em CAT Tools e recursos 
terminológicos, e na adoção de um fluxo de trabalho rigoroso que inclua a revisão por um colega (mesmo que 
contratado para o projeto). Isso não só melhora a qualidade do trabalho, mas também a percepção de valor por 
parte dos clientes.

Vantagem Competitiva: Muitas agências certificadas preferem trabalhar com freelancers que 
demonstram familiaridade e aderência aos princípios da ISO 17100, facilitando a integração nos projetos.

Muitas agências certificadas preferem trabalhar com freelancers que demonstram familiaridade e aderência aos 
princípios da ISO 17100. Isso facilita a integração nos projetos e garante que o padrão de qualidade da agência seja 
mantido. Assim, para o freelancer, a norma se torna um guia para o desenvolvimento profissional, um caminho 
para atrair clientes de maior valor e para construir uma reputação sólida no mercado, mesmo sem ter um "selo" 
individual.



Gestão de Terminologia: O Pilar Invisível da 
Qualidade Técnica
Em tradução técnica, a precisão terminológica não é um luxo, mas uma necessidade absoluta. A gestão de 
terminologia é o pilar invisível que sustenta a qualidade, garantindo que cada termo técnico seja traduzido de 
forma consistente e correta em todos os documentos e projetos. Imagine um manual de instruções onde o mesmo 
botão é chamado de "iniciar", "ligar" e "ativar" em diferentes seções. A confusão seria enorme, e a funcionalidade 
do produto, comprometida.

01

Criação
Desenvolvimento de glossários e 
bases de dados terminológicas 
específicas

02

Pesquisa
Investigação aprofundada de termos 
técnicos e suas traduções corretas

03

Validação
Confirmação com especialistas da 
área para garantir precisão

04

Manutenção
Atualização constante das bases terminológicas

05

Aplicação
Uso sistemático em todos os projetos para garantir 
consistência

A ISO 17100, ao enfatizar o uso de bases terminológicas (TB) e a competência do tradutor, indiretamente destaca a 
importância da gestão de terminologia. Isso envolve a criação, manutenção e aplicação de glossários e bases de 
dados terminológicas específicas para cada cliente ou projeto. É um processo contínuo que exige pesquisa, 
validação com especialistas e atualização constante.

"Em áreas como medicina, engenharia ou direito, um erro terminológico pode ter consequências graves."

A consistência terminológica é vital para a clareza, a segurança e a credibilidade do texto traduzido. Em áreas 
como medicina, engenharia ou direito, um erro terminológico pode ter consequências graves. Por isso, o tradutor 
moderno precisa dominar técnicas e ferramentas para gerenciar a terminologia de forma eficaz, transformando-a 
de um desafio em uma garantia de qualidade. É a certeza de que cada palavra técnica está no seu lugar certo, com 
o significado exato, em cada tradução.



Consolidando a Excelência e Olhando para o 
Futuro
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Qualidade em Tradução e a Norma ISO 17100. Vimos que a qualidade não 
é um acaso, mas o resultado de um processo estruturado, de profissionais competentes e de recursos 
tecnológicos adequados. A ISO 17100 é a bússola que orienta agências e tradutores a navegarem por esse 
caminho, garantindo que o serviço entregue seja consistente, confiável e de alto padrão. Ela não apenas eleva a 
barra do profissionalismo, mas também constrói confiança e abre novas oportunidades no mercado global.

Processo Estruturado
Fluxo de trabalho rigoroso com múltiplas etapas de 
verificação

Profissionais Competentes
Qualificação formal, experiência e competências 
técnicas

Recursos Tecnológicos
CAT Tools, TMs e TBs para consistência e eficiência

Gestão de Terminologia
Precisão e consistência em termos técnicos 
especializados

Em prática:

Aplique os princípios da ISO 17100 em seus projetos, mesmo que não busque a certificação formal. 
Invista em CAT Tools e na gestão de terminologia. Priorize a revisão por um segundo profissional. Busque 
qualificação contínua e mantenha-se atualizado com as tendências, como a MTPE.



Autoavaliação

Questão 1
Qual dos seguintes aspectos NÃO é um requisito de 
competência profissional exigido pela ISO 17100 
para tradutores?

Qualificação formal em tradução ou área 
correlata.

1.

Experiência comprovada de no mínimo dois 
anos em tempo integral.

2.

Domínio de pelo menos três idiomas além do 
nativo.

3.

Capacidade de pesquisa e domínio de 
ferramentas tecnológicas.

4.

Questão 2
A principal função de uma Memória de Tradução 
(TM) no contexto da ISO 17100 é:

Traduzir textos automaticamente sem 
intervenção humana.

1.

Armazenar pares de segmentos de texto original 
e traduzido para garantir consistência.

2.

Gerenciar a contabilidade de projetos de 
tradução.

3.

Realizar a revisão final do texto traduzido.4.

Questão 3
Qual é a sequência correta das etapas mínimas 
exigidas pela ISO 17100 no fluxo de trabalho de 
tradução?

Tradução, Revisão de Especialista, Finalização.1.

Revisão, Tradução, Finalização.2.

Tradução, Revisão, Finalização.3.

Tradução Automática, Pós-Edição, Revisão.4.

Questão 4
A certificação ISO 17100 é concedida a:

Tradutores freelancers individuais.1.

Provedores de Serviços de Tradução (PSTs), 
como agências ou tradutores que operam como 
empresas.

2.

Softwares de Tradução Assistida por 
Computador (CAT Tools).

3.

Clientes que contratam serviços de tradução de 
alta qualidade.

4.

Questão 5 (Dissertativa)

Explique como a integração da Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE) pode se alinhar aos princípios da ISO 
17100, destacando a importância do papel do pós-editor.



Gabarito
1 Resposta: c)

Domínio de pelo menos três idiomas além do 
nativo NÃO é um requisito da ISO 17100. A norma 
exige qualificação formal, experiência, 
capacidade de pesquisa e domínio de 
ferramentas, mas não especifica um número 
mínimo de idiomas.

2 Resposta: b)
A principal função da TM é armazenar pares de 
segmentos de texto original e traduzido para 
garantir consistência. Ela não traduz 
automaticamente, não gerencia contabilidade e 
não realiza revisão.

3 Resposta: c)
A sequência correta das etapas mínimas é: 
Tradução, Revisão, Finalização. A Revisão de 
Especialista é opcional, e a MTPE é uma 
alternativa ao processo tradicional.

4 Resposta: b)
A certificação ISO 17100 é concedida a 
Provedores de Serviços de Tradução (PSTs), não 
a tradutores individuais, softwares ou clientes.

Resposta Questão 5

A MTPE se alinha à ISO 17100 desde que o processo de pós-edição seja conduzido por um profissional 
qualificado, com as mesmas competências de um tradutor e revisor. O pós-editor atua como um revisor 
da saída da máquina, garantindo que o texto final atenda aos padrões de precisão, terminologia e fluidez 
exigidos pela norma, transformando a tradução automática em um rascunho de alta qualidade que é 
refinado para o padrão ISO.



Próximos Passos

Continue sua 
jornada
Próxima Aula
Aula 27 3 Construindo sua Marca como Tradutor 
Freelancer

Exploraremos como você pode aplicar todo esse 
conhecimento sobre qualidade e profissionalismo para 
se destacar no mercado e atrair os clientes certos.

Recursos Adicionais

Site oficial da ISO
Para consultar a norma ISO 
17100 e outras normas 
relacionadas à qualidade.

Artigos e blogs 
especializados
Para se manter atualizado 
sobre as tendências e 
ferramentas do setor de 
tradução.

Fóruns de tradutores
Para trocar experiências e tirar 
dúvidas com colegas de 
profissão.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


